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Base Legal 

Conforme o disposto no artigo 2.º do Regulamento Delegado (UE) 2019/827 da 

Comissão de 13 de março de 2019 relativo aos critérios a satisfazer pelos operadores 

profissionais a fim de preencher as condições do artigo 89.º, n.º 1, alínea a), do 

Regulamento (UE) 2016/2031 do Parlamento Europeu e do Conselho, relativo a medidas 

de proteção contra as pragas dos vegetais, bem como os procedimentos que asseguram 

que esses critérios são cumpridos, a DGAV, enquanto autoridade competente, publica a 

presente orientação técnica relativa ao organismo Spodoptera frugiperda. 

S. frugiperda está identificada como praga de quarentena da União no Anexo II, Parte 

A, do Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 da Comissão de 28 de novembro de 

2019 que estabelece condições uniformes para a execução do Regulamento (UE) 

2016/2031. Considerando que o seu potencial impacto económico, ambiental ou social é 

da maior gravidade, Spodoptera frugiperda está também listada como praga prioritária 

da União, no Regulamento (UE) 2019/1702 da Comissão de 1 de agosto de 2019 que 

complementa o Regulamento (UE) 2016/2031 mediante o estabelecimento da lista de 

pragas prioritárias. 

Esta praga é também alvo de medidas de emergência estabelecidas no Regulamento de 

Execução (UE) 2023/1134 da Comissão de 8 de junho de 2023, relativo a medidas para 

impedir a introdução, o estabelecimento e a propagação no território da União de 

Spodoptera frugiperda (Smith), que altera o Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 

e revoga a Decisão de Execução (UE) 2018/638. 

A nível nacional é aplicado o Decreto-Lei n.º 67/2020, de 15 de setembro, que assegura 

a execução e garante o cumprimento das obrigações decorrentes do Regulamento (UE) 

n.º 2016/2031, relativo a medidas de proteção contra as pragas dos vegetais. 

Identificação e Taxonomia 

Nome científico: Spodoptera frugiperda  
Nome comum: Fall armyworm (lagarta-do-cartucho; lagarta-militar)  
Posição taxonómica: Insecta: Lepidoptera: Noctuidae: Spodoptera   
Código EPPO: LAPHFR  
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Biologia da Praga 

Distribuição Geográfica 

Spodoptera frugiperda é uma espécie nativa de regiões tropicais e subtropicais do 

continente americano, tendo-se vindo a dispersar muito rapidamente por outros 

continentes. 

No território da Organização Europeia e Mediterrânica de Proteção das Plantas (OEPP) 

há registos da presença desta praga nas Ilhas Canárias, em Israel, na Turquia, Egito e 

Jordânia e (Figura 1). 

Não há, atualmente, registos desta praga em Portugal, mas sabe-se que o nosso país tem 

condições que permitem o seu estabelecimento, caso ocorra uma introdução. 

 

Ciclo de Vida 

O número de gerações por ano e a duração de um ciclo de Spodoptera frugiperda 

depende maioritariamente da temperatura. No Sul da Europa é expectável que os 

primeiros adultos emerjam no início de maio, podendo haver até 4 gerações anuais em 

condições normais. Na figura 2 encontra-se esquematizado o ciclo de vida da praga. 

Figura 1 - Mapa de distribuição de Spodoptera frugiperda 
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Hospedeiros 

Spodoptera frugiperda é uma espécie polífaga com cerca de 350 potenciais hospedeiros 

de diversas famílias, nomeadamente, Poaceae, Asteraceae e Fabaceae, havendo registos 

de 186 espécies de plantas infestadas apenas nas Américas, Central e do Norte. No 

entanto, apesar da sua vasta gama de hospedeiros, a praga manifesta preferência por 

algumas espécies vegetais em específico, entre as quais se destacam: milho (Zea mays), 

soja (Glycine max), algodão (Gossypium hirsutum), arroz (Oryza sativa), cana-de-

açúcar (Saccharum officinarum) e sorgo (Sorghum bicolor). Algumas plantas 

ornamentais também podem ser afetadas, como é o caso dos crisântemos, cravos e 

gerânios.   

Apesar de apresentarem uma menor importância económica, não devem ser descurados 

como hospedeiros algumas espécies de infestantes. São estas que muitas vezes 

funcionam como fonte de alimento para o inseto nas épocas em que não há tanta 

disponibilidade de hospedeiros preferenciais.  

Figura 2 - Representação esquematizada do ciclo de vida de Spodoptera frugiperda 
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Sintomas 

Os sintomas causados pelas larvas de Spodoptera frugiperda estão maioritariamente 

associados aos danos que resultam da sua alimentação, sendo nesta fase que os danos 

causados pela praga são mais graves. Nos instares larvares iniciais, indivíduos da espécie 

Spodoptera frugiperda raspam a epiderme da página inferior das folhas. Levando à 

ocorrência de um estrago tipicamente denominado de “window pane” ou janela.  

 

 

 

 

 

 

 

Este estrago é difícil de distinguir de estragos causados por outros inimigos das culturas, 

como as brocas. As larvas de estados larvares mais evoluídos podem até cortar a base de 

plantas com até 30 dias desde a emergência e fazem orifícios maiores em frutos ou folhas 

(figura 4). Em plantas mais maturas, os ataques ocorrem nas estruturas reprodutivas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Folha de milho atacada por larva de Spodoptera frugiperda 

Figura 4 - Larvas de Spodoptera frugiperda em fruto de Solanum aethiopicum 
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Um dos sinais da presença de larvas desta espécie são vestígios fecais.  

Em plantas de tomate, os botões florais podem ser comidos e os frutos perfurados, 

enquanto, em plantas de milho, as folhas são comidas e o funil passa a ser uma massa de 

orifícios e margens desfiadas. As plantas de milho podem ter as espigas atacadas por 

larvas que brotam através das sementes, e os danos que daí advêm podem originar 

infeções fúngicas e levar à perda da qualidade do grão. Por outro lado, podem também 

destruir sedas e espigas em desenvolvimento (figura 5).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando a infestação apresenta uma dimensão muito significativa, os campos 

assemelham-se a campos que sofreram tempestades de granizo severas. Em densidades 

elevadas, as larvas dispersam-se em grupo, fazendo jus ao seu nome comum – lagarta 

militar – e infestando outros hospedeiros.  

Impacto Económico 

A maioria dos danos causados por Spodoptera frugiperda são estragos diretos causados 

pela alimentação das larvas, sendo as plantas saudáveis capazes de recuperar dos 

estragos sofridos. No entanto, se a densidade populacional da praga for muito elevada, 

podem observar-se fenómenos de desfoliação que, consequentemente, têm repercussões 

Figura 5 - Espiga de milho com estragos provocados por Spodoptera frugiperda 
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no rendimento agrícola. Larvas de instares mais avançados podem causar destruição 

extensiva de plântulas e plantas jovens, cortando-as pelo caule. A forma como a cultura 

afetada responde à infestação está dependente do nível populacional da praga, do tempo 

de infestação, dos inimigos naturais e da saúde e do vigor da planta. 

Dispersão 

Dispersão natural: A capacidade de dispersão da espécie Spodoptera frugiperda é 

maioritariamente conferida pela aptidão dos adultos para voarem longas distâncias, 

havendo registos de adultos que viajaram 100 km numa só noite. A Spodoptera 

frugiperda pode sofrer migrações sazonais de longa distância, incluindo em regiões 

temperadas, o que facilita a sua dispersão e preocupa as entidades. Assim, o eventual 

estabelecimento da praga nos países do norte de África pode ser a porta de entrada da 

espécie na Europa, a partir de migrações sazonais. A traça pode voar a altitudes entre os 

100 m e 1000 m, tirando partido das correntes de ar, levando a que a dispersão assistida 

pelo vento contribua largamente para a migração de longa distância.   

Dispersão potenciada pela atividade humana: Por outro lado, as larvas e as pupas 

podem acidentalmente ser transportadas como contaminantes de produtos 

comercializados, especialmente em partes de plantas; ou ser ocasionalmente 

transportadas em voos internacionais.  

Prospeção pelo operador 

A prospeção é baseada na combinação de captura de insetos em armadilhas com 

atrativos sexuais específicos e inspeção visual de sintomas. É utilizada uma armadilha 

tipo funil, colocada à altura da cultura, com uma feromona específica que é substituída a 

cada seis semanas. 

Caso seja detetado o inseto, é recomendada a intensificação da prospeção com o objetivo 

de determinar a proporção de infestação. Nessas situações, devem também procurar-se 

evidências de infestação da praga na vizinhança dos locais de atividade. 

No caso de suspeita fundamentada da presença do inseto, este deve ser preservado em 

seco ou em álcool a 98% e as amostras devem ser enviadas para identificação 

laboratorial. 
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Considerando a não ocorrência da praga no território nacional e o objetivo de detetar 

precocemente qualquer introdução, as observações devem iniciar-se logo em maio, 

coincidindo com o período de emergência dos adultos, prosseguindo até ao início do 

outono. 

 

 

Se suspeita da presença desta praga, deve de imediato 

comunicar às autoridades fitossanitárias, nomeadamente 

ao Serviço Fitossanitário da Direção Regional de 

Agricultura e Pescas da sua região, se possível enviando 

fotos dos sintomas, juntamente com os detalhes do seu 

contacto e localização da praga, preferencialmente por 

email. 

  

https://www.dgav.pt/plantas/conteudo/sanidade-vegetal/inspecao-fitossanitaria/servicos-oficiais-de-inspecao/
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